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RESUMO

A  transição  controlada  de  emulsões  água-em-óleo  (A/O)  para  emulsões  óleo-em-água  (O/A)  apresenta
interesse  para  a  indústria  do  petróleo,  uma  vez  que  a  alteração  da  fase  contínua  pode  favorecer  o
escoamento,  reduzir  problemas  operacionais  e  contribuir  para  a  eficiência  energética  dos  sistemas  de
produção e transporte. Entretanto, o processo de inversão é influenciado por fatores como a composição da
fase aquosa, a fração de água e as características dos surfactantes, sendo a presença de sais dissolvidos um
importante fator capaz de modificar as propriedades do sistema e seu comportamento interfacial. Neste
trabalho, objetivou-se avaliar a influência da natureza e da concentração de sais sobre a formação e a
inversão de fases de emulsões modelo, utilizando óleo mineral naftênico e 4% m/v do surfactante não iônico
de caráter lipofílico Span 80 (sorbitano monooleato). Para isso, foram preparadas emulsões com frações de
água de 80%, 85% e 90%, utilizando como referência uma fase aquosa contendo 0,2% m/v de KCl e, para
avaliação do efeito da composição iônica, soluções de NaCl nas concentrações de 0,05 e 0,10 mol L⁻¹ e de
CaCl₂ nas concentrações de 0,025 e 0,050 mol L⁻¹. A fase aquosa foi incorporada gradualmente à fase oleosa
contendo o surfactante, sob agitação de alto cisalhamento a 10.000 rpm durante 5 minutos. As emulsões
obtidas foram caracterizadas por teste de gota, medidas de condutividade e microscopia óptica. O aumento
da fração de água favoreceu a aproximação e a ocorrência da inversão de fases, acompanhada por alterações
na condutividade e na morfologia das gotas. A presença e o aumento da concentração dos sais modificaram a
região de inversão e a estabilidade das emulsões, com diferenças entre os efeitos do NaCl e do CaCl₂,
relacionadas à natureza e à valência dos íons presentes na fase aquosa. Os resultados obtidos poderão
contribuir para o entendimento e controle do processo de inversão de fases em sistemas relacionados à
indústria do petróleo, servindo como base para o desenvolvimento de mais trabalhos na área. Os autores
agradecem à Universidade da Integração Internacional  da Lusofonia Afro-Brasileira (Unilab) pelo apoio
financeiro ao desenvolvimento deste estudo, por meio da concessão de bolsa do Programa Institucional de
Bolsas de Iniciação Científica (Pibic).
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